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O Alalbear ã Tnominc qui rripjwte tout à lui, 
qui ne Toit qu.o Iljí <.^!is la Nature» 

Stihscreie-sr uòty reis por srmcst n'-, pago no pntióipio Umva Folha 

■êue sàhird»tU Terços, Quintas, e áahhaeos, nn Porto Alegre na T xpograplua', K 

ti-o Rio Pardo cm Casa do Sr.José An/orJo^ Soares; e no Rio Grande em Ca' " 
sidP Sr. Francisco Manoel dos Passos, Folhas avtilças na mesma Typograr 

piul a 80 rQis cada hnrna. * , # 
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^nsífnírnto do renunciar ioda a Lihord.ulc- 

jvSlilica. Aptzqr disso prevaíooerão as dxjfHfl- 

n.is do despotismo desde 1060. ató < 78-};-du- 

rante esto espado do tempo, a Dinamarca •nHo 

j>ô,do con-^íwr" Iium gr.tnde' awgmciilrt de 

jírospcrUlffdp, ori.^s perdeo o «êu Inga^ W* 
ordem poliliea, c leve huma es.istencia lan- 

iia pai/,«-"5 , «n» vn»^   1 . 

póv-os. lia pouco tempe Mr. Dun-esl s«=tonlov> g-uida. E.n 178f- o Urineipe Uegcuto. .^r 

cla doutrina.' que a ...cs.na Qm lidi^mc; cg ; do dos consellm dc llcruMorf. o # í-chun- 

ticãva, por-que, dis dia, Ducrcst cila a c^fla * md.uaum fp umdar o espirito do Governo; 

nuumn.Vo a Dlrtamarca' como bom pi/.? nroilo gboüü-ic a escravidão da paizano; lroiir.oi.-sci 

Ihrev.cnlc trabixkU) do . .c- 

• # ^ "jczims. f 

* Erro poriidistas úo$MpoiUvi(\. 

(io Gòvcrnò nvln-* 

isotSlo 'p-ihc-dos, suslcnUiõ ç^ne • que ous.iwSko p"ihc.-!os, susU:ulíiõ 

^pai/es , «in que jcllc faz n HiciíL.dc nos. 

! 

f( liz, e muilo livre, debaixo de Uniu d*1 po- 

lismo o mais absoluto.; o depois de havei 

pintado com cores muito verdadeiras o pa- 
triotismo dos Dinamarquezcs, e a supriien- 

dade de condição dos jiaizauos eje Julinud 

jiro os Francozes considera estes f icles como 

prgyas incoijlcsíaveis da cx('eHencia do (»ovrr- 

no disnplico. Mas distinguindo çom Mr. Mal* 

le liinn, o tempo, as palavras, e as couza , 

lodw -esse raaiociuio se converteià coulra o 

mesmo despotismo. 0 ^ 

o C onnncrcloj )iacionaiizou o exeroilovrei- 

nou • a maior publicidade, na administra» 

çm) das Finanças; & Liberdade da Imprensa 
eslalxleceo comícios perpétuos, e a instiuc- 

ç"o popular sc propagou com o maiór dis-, 

veílo. Dep >is de.a i rjigca os recursos phbicns. 

c moraes da ívação í •rão#aprcci;u]o5, c#pos- 

em* acli\i(jade: c foi assitp que? a*liber-. 

dade e o-csjiirlto publico fUcrão naiccr, gov. 

vernando lunn Monaicba Jdberal, esse esta- 

do de fcjiqjdvulç civil c poliiiea, que Víi\ l)u- 

Diurnos poif com olle, que sim he vml.r !c. crcst tem jusiamcnlc ndmirnda qoamlo esteve 

que a Nação l^inamarqpcza cm ll;C0? i-cii 
.£s seus Reis, a dieta dura j.crpqlna: mas a 

Lei garaulc a Religião doininanlc., a integrida- 

de das Províncias, c os direitos e privilégios 

tio cada ordem do Reino. A dicladurá era 

cou licional, o os Ltludos nunca tiyaão o 

no Norte em IBWO, e 130-'; mas •que erra- 
damente atli ibue ao despolbmo. 

A conducla da Noroega deve ter aberto os 

olhos daquclles, que acreditamo,admitlitlos 
nos Estados Dinam u quezes os priucipios do 
Uespotisino. Contentes da dicladura na sua 
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% aEli^a dycasíla, os 'Noroejuezrs, logo que 

Eiudarão üe Soberano, propuzerão, e con- 
seguirao buma (-constituição âleprcsentativâ 

muito popular 5 e como ha mais hizes, (e. pe- 

: Io menos, tanto -espirito publico,') na Dina- 

uiarca, do que TSoroega, se hum Monarca 

cessasse de governar esse páiz, peloS princi- 

pios sábios» e Liberaes, elle seria de'Cefto 

^constrangido.a consentir na iniroduccão das 
'formas Representativas em seu Governo; por- 

que esta garanlis, que,, on tarde* ou cedo, 
;scrá-pedida, e õbltda, pêlos Dinsiniar_qjTezes, 

he a y.nica, que pôde-prevenir ojs. desvios, á 

«que as paixões dos 'Soberanos os arrastrão 
^ ' ' '  ' " " 

vezes. 

Se o despotismo/existe, todas as vezes.-.qne 

-o Chefe, ou Chefes do listado gosão dc hum 
jpodèr absoluto, não se-segue por.^isso que os 

Ipévqs sub^riettidos a déspotas, sejão' sempre 

Ttnal governados ^ e.-constantemente desgraça- 
dos; segue^se sim ,fi qne estando sübmelHdos 

ás fjaixues de Imm, ou de muitos honlens, 

•dos quaes depende a «na sorte, éllcs pódedi 

••er felizes com SiiFSt hábeis para os governar 

por si mesíiios, ou por Empregados. quc não 

abtizem de -seus-poderesl ue se cu- 

üDbece ^om toda a certeza .%íbe. . que os pó- 
•vos são desgraçados, "todas as-vezes que cbe- 

. decey a homens -perversos, fracos, incapazes 

ale fazer justiça, e que isto hc muito usual 
em hum estado submettido ao poder arbi- 

trário, porque então he mister hum tallcnlo 

varissimo para gpveruar hum grande Estado 

<?om sabedoria, t , 

Commetteni-se maiores injustiças em. hum 

listado gramle, do que cm hum pequeno; c 

quando he goTcruado por Imm só diomeo, 
ainda cpe elle seja o mais hábil, c o nvais 

virtuoso de quantas existem, jamais poderá 
contei' as desordens todas, listo, torna-se pri- 
or, quando o déspota !ic dominado por pai- 

xceh- violentas, e neste caso a sua mesma ele- 

Vação sene de perde-lo. He por tanto do 

J)em entendido interesse dos mesmos Princi- 

pes o Iimit ir de forma o podór, que nem pre- 

. judique ao respiio que deve gozar, paia ser 

.bern obedecido, nem o exponha aos perigos 

-«ia raiva, e da vingança dos seus subdítote, 

, guando hum Rei de Laeedenionia limitou o 

ée» podér, insliluiudo ©s Epboros, disse-lhe 

* 'TE5|,osa 

doar oe™,-™,os h„raa Cc^enW bri. 

L^nça, d, teus 

( «Çi^odheí, httm rafho mais,dUra^•• 
-•fiada he.mais precário d„ que. 

meto do desnotismo, porque oç.j, e||e n5„ 

, ha hum su-escravo; qm- »,• uã.,     lor„sr 

' c"'',ícl ». scu Sur. rc í<t l,umMo ... . 

' f*"e h'» sSu.uada. rle „„h„ U|„ „ 
í hooiuosurritados coutra os ÇíueM», do;(Vtttr 

, houin. ipuitas ve/es. "úNíFcretiteounie . di 

mm ír.ucq.e-huu^aruto, o do huu, 
> iníiu Princípo. 0 

Qumdo. o capricho -do Soberano, „„ do, 

»rs^'5'r ***u co"!asw , doncia das Leis; qpaçdo os 

compensa, se distribuo,,, som a,Ôm,cr 

dem, o, a justiça; os subditov . 
nelo temor, embatidos pei» " 

a nobreza, da* z](V;x (!í, 
,<íade' . 

Sfhdes accõea; elles aem 
, dup .estimação aos seus sfinilhaiC- 

rao 

(rse 

aspix 
possâo sacu^J,^ 

seu |Ugo iaçupqrfevtj 

■ <l0 »• «.K crueí cmavirl-'"?,' 
seu generoso Pmo , .• ""''"V » 

* tentpo contra hum nodèr tãn ' ,,,e9"»0 

tão.dcseslraílanirnie n ' >'< 

,;müinentaneamçntc aos olhos d J " 
óm ja. tarde para o seu poc^r ^ 

rccçbco a Lei, qur poderia ^ 
poder então muito uiais ir-. • ' 0 0 Sfgi 

Mistcntar-se. Jidgou q^ ^ ^ ^ 

"V da « cujos hrih 7 ijdaS *> 
lambem forão inulei, " 08 sl,CCessos 

'-Mloveitar-sc cotm , ' n5ü- «''bf n.lo 

rR rcstituira, só sc $erv.o 
fl0 PP^r,. 

N 

que 
le. par« cpa. ^ouar nos abuzos, queoT1" <lellc-l,ar« 

Se -"ernamlo, longe dc „ 
t'dos

:'» Mus. 

S,";;.:; me",w 

- -- 
"oK^ a dj. 
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* 

• d !, '' •**- o.-armu-i!'Ministro dasTiaone^ . sado dc soffrer tao ,grando,iflagéJl„sJ ,o .seu nSo.fM,.ccm qíe mdos os ^r„P«„«es ^ 

commcrco, usuar.ndustt.a, agricultum, JV.jfo rccebSo -subsidio, aqfd no Rio eÍ 

se ,e„aoa mflueradmcasse^r.mdopor tanto papel, e : „se.:i,.oro de50 .í;o ^ãS' 

Rra&ü? 
AScçSo :do Snr. Joio Mendes Yianna, he 

: mereccdqra dos maiores elogios da parte dos 

que amao verdadeiramente . a .sua Patria-; o 

pu r - iss o, • o Ilcdac to r' d o "Pa triota Brasileiro'sç 

apressa aprender-lhe o tiihuto. dc qoe sebu 

credor o-seu desinteresse patriótico.VA©s Gtos' 
apprasa, que- aclos si,nilf,antes -sejão dnmflto- 
<ios -por todos aquelhís Cidadãos, que tendo 

ftRitPde Vjnrítiro. Patriota Br^ 

^ K-silidro de dez do -Jimho.p. p. rO artigo se- 

^ IransGrcvomqs. 
O nosso i jatLiicáo, o Snr.- Jòjio, ^Tendes 

r na, %DcpMíado á ^Legí^lura -«activil, - por esta 

• dombuma ,-prova tdu ver- ..m, por tonos aqucllm CidadJos, que ,e„d. 
r adetro. a r,ol„m„...I„f„r,™.„„s ,pi,Boa ^ , com quCl deem,temente, podem .d» 

' ^ '^"cma voccssiao, em .que . pender,n,rosto a bem, da «aeío Brasileira setllm fo, fater o-pagamento.do snbsidio, que Huma só renesãWobre. ac.m de tão iust. 

• r 7 barão, .w, geuerosidade ..m,»r&Kvu>:»eam.orJ^ . Iwq, ^rm.e.ro jreusara^d,rendo;.q„e elle ( triota Brasileiro,, e-heaque-seOembrem as 

, se.ae .ara .ma,s que sdffictate.Vu.e pago )ReptcKBt,nte. d. oecasíão de mdV 

,-com, de representar o.geuero.o Poso 'ren, os 8),bsidi„s,c&c. -de ^ 

L,as,le/,.e que mudo Sc qloriasa de recr ■ MaOr.-mm. dc 

mentares ; para se .prppagar a instrucção por 
toda-1 a população Brasileiro ; de casas de ca- 

ridade, casa* de corecção &c. &c. Sic^ 

por quanto he bem ále snppor que oão lhe 

Braéilei^, .#e que inuko se gloriava de servir 

*. gr.1lif/a sua PaütVia. 
Hum acto shniíhímte^he imico entre .nós ; 

a que diráõ agora es^s absoiutistas, e os jor- 

mo?'Hê Hum dos far- 

/ 

• l^i ^ t rv Tna^to "e de suppor que aão lhe ^Vjih.s nomeado» pelo í>ôvo á Légblntura dando a Assemhléa ilegislativa tal ou tal 

t-áe; 11 ^oí), a pt ifneiro,que cede,o -subsidio a destino essaq em», - « ' • 

l iem,da Nação! ♦ 'ilidas nos >» mS9t Vao eie ce1rtV" eng^" 

He esta a ocasião dc olfcrecermos aos nos- Kuòso ^ ™*0úh* 
t •#. i* ^i^sapparç^ido ^os dinheiros SOS Redores o proeeduuemo que.» respedo- . ç3o Brasileira, em ^ra-perda de .seu, fiRra'" 

,-do subsidio dem tido vários beuadores. De» ninos, 

putíidos, Gotjsélheiros dc Estudo âo.- Hum ^ Riigue ínglez Mameíuke4 guc seguia de 

tèon.sejheiro de Estada não só continúa rã rc- bitcnos Ayrçs para Inglaterrã, levando a seu 

t oeber o -subsfrlio comjiclcnte não ditando :ao^ Hrovvn , mulner do Almirante 

, Id ío do Imperador, mas .alé- rcquerco 11,0 roon_í*no,^naufragou na barra do Riorde S. 

9Ó -que Cffíe ihe'-fosse pasço, pela sua IVoVin- cisco o Norte, salvaudo-se-.toda a.geute, 
* • ^ , , o Vs , . ® Parte <1* carga. 
-cia (o Rio; Grande «Io oul), mas tanibem o de . 

fvnadorá&c.; e porque razão? Porque razão? 
. forque !a «vTebia rm pn/tfl, e assim lucra- ' NOTICIAS ESTIVAN GE IIWS. 

* Ara .50, nu 60 por cento I Outro Deputado Angra 15 Março. 

, ^or Peroámbucp, do qual íambçm se assea- ^ madrugada do dia 15 de Março'furideaa 

íhava, que servia grátis na legislatura passa- , neste porto a Escuna Jack a Laíitern iTs^cn- 
. 1 ...UelUlev eraesc o»/ rsm. • . . _ 

w 

da, não sò rcccbeo o subsidio, mas ate pr<» 

t dio ( sffflndo nos consta) -que se lhe pagasse 

pela sua Prçvincia ; c porque ? pela mesma 

demos acima.] Isto acontece© razão, que ja —Vt— — 
a alguns õutfos Deputados á" Legislatura pas- 

■ ' e 9 quasi todos os SíVRaderes da$ Pro- . jnimv "«• **,«-»—vw" rav«w»»tj-uv «i-uihb ^miiun* 

vtiacia». «qual será* a RetifaPolítica, $e\* . «mm»-««s'-babUtóles de íAngra, -« povoaeõe* 
t 

aada, 

doa seu bordo o Exm. Mancjurz de Palmella, 

e Jozé A iitonio Guerreiro, os 4q uaes com o E\mQ 

Coucfe do Villi-Florcompoein a RcgenHa» 

"O Gencral/ffòi immediiitamentc-aJíordo, e 

pela manhã eis salvas das Fortalezas, e a reu- 

nião da Guaruicão debaixo ;cle armas annun* 



C « 3 

oiícunfiVisinhas o desembarcjiic dos Membros 

da Regência. S, S. Exas. forSo recebidas pelo 

mais numeroso concurso deste povo 

A ftecrcncia dirigio-se ao Palacio do Gover- 

rio onde reunindo-se cm sessão, prestando o 

competente juramento, se declarou instalada, 

ISo dia seguinte se celebrou na Calhei Irai 

Kum Tc-Deum a que assislio a mesma Re- 

gência, e todas as AuthoridadestCivis o Mili- 

tares, c «rande concurso dc indivíduos dc to- 

das as classes. 

HAITI. 

' JPorlo do Prinápc 19 de Janeiro. I Si . ' 

• .Entrou ■ no nosso po.to a fragata líespa- fí,K'r P''^a, que o IV,lha e,í,' â'S póaèr, 

nhola CáSilda, com.nan,ladá por Francisco ™ ^*^3 uf 
dc Paula Sè.viiía, da Havana, trazendo "a bor- 1 ^ faragem (le Manoel de hodza 

•do D. EiUppc FcVnandi z dc Castro i^viado V «'.beiro, «»>lo ^ lhe cl„rn« todís . f 

PIokípole»ciario junto do (ioverno do ^ pa.cules quar.,:.. ;- 
. , ... i i • ^ jf4 Cl,n o» anrezcnt.intc exigir; c o p^( /ou 

J^nora-so aiada o objecto verdadeiro da sua • ^ % ti 
^ i . i 5cn Procurador bastante iTeVmama ddvidv 

missão. Correm boatos dc quo ollo\cm pc-, . . ( _ , .n i i j iii o . b1!', em pamiaGrar o uVcoinawao ao masiíio dlr a cessão cia p-vrlc Hcsixinlif h» da lllia po.i ^ , , 

JiSttia iildèuinisáoad equivalente em diuiud- apu.Zci.t ml .» • — 
ro. .Ta teve duas audiências <lq l)rc!Í(!eiil ,« Vende-se Fuma escrava niulata d^ bius 
j3.se nomearão Commissnrios para com i\U w>sl(nM1>. (lo uk(k. t]e ^ a„tios; sabe Goíhk 

rrafmcm. Este negocio occupa boje n.nilo. |avar> ong>?n,.ir> cm\vMr, Co,n pí-ufoi^o o 

os esjnriios. O Enviado lie hum (.inicial (r«- \ projoia para o serviço de quriiqne|- casa, de 

neral, tem jiiilo mngnifico rica equi- a (knlro; qiicni a pro?.;8ar p()de pro- 

jjàgem, cxceji' ides çavallos, cni fim tudo o u;| Kua xia tla loja* de Francisco 

que pdde darnps olhos em favor de quem se (pKÍ ;,i,i ^harão com qn.-m 
encarrega de tges niissoes nos prizes Enrt)- tr>Uar; C(lino |,l!rl, n{.gro de idade 16 

peos. A iisotija, o dinheiro, c a magnilHrn- annos (;on, pvineipios de çupáteiru, c ambos 

.Cia podem singularmente influir nas diq.osi- por 

cocs das l.o;vu?n?, que dirigem ós negocias 

públicos. ?das dinheiro?.'... A Hcspinh.i não Itoga sc o Snr. que por emgnnõ tirou diuls 

o deve esperar do jlijyti. Que quer v.\U} fie cnrtns do correio do nome Anlonio ^Afjfonio 
diíBcil <li|cr-*e; ao menos que tenha a wilcneãti da Silva Aianna as queira eutügar nu Uua 

de se apoderar por viva força da Cidade dc • da Praia casa ÍNv). 73. 

S. Domingos, ou do entrar nelia pacifica-1 

rnrnle pôr meio dc dobvõts J e pezos judicio-' 

íanmíte distribuídos. 

I.EIEÃO. — Hoje 3 do eôrrcnle faz leilão Ai\- 

lonio GaíTrce, na Rua dca Praia defronte do 

licco da casa da (ftnera. de hum assòrtimrnto • * . #i * 
dc fazendas, polvfa, tabaco colorado proprio 

jfara charutos; Principiará ás 10 horas da 

manhã. 
✓ 

A N N Ü N'C 1 O S. 
0, 

O 
Tomt^-c desencaminhado p( lo f d: .címmlo 

<le Sebastião Joze de AhÍKiuVa hu;;; ^qu\n;i- 

nv nlo feito em noimí dc Aiuouio Tinia i-' 

beiro, no qual se éxegia dáríuulaTla'Fazcri- 
JLbni; >. ' .I r-obWiuq *1 -ktí 

da desta rrovuicia o pagamento dc certa 
,■ , ' ; r *.' * r*' ■ ' ■ v1 

disi la conslaiVIc chi hum Docvimohto/a tílc 

junto, hn lo ja os Despncbos da íuesma jun- 

ta para se ellocUiar a cobVanÇi, íoga-se a qual- 

{Journal du Commcrcc.) 

Quem qnjzcr comprar a canoa latina dc- 

uoniiti ula Diligente, dírija-sG a casa de Joa- 

quim de Souza Rua d i Graça iNw. 87. 

rsa flua da Praia li- ao pe do laozario, 

Tende.se cal branca cm sacas de tresalqueires. 

rOUTO ALEGRE 1S30 NA TYPOGRAPIIIA DE SILVEIRA^ E DüBREÜIIj 

' ' ' - RUA DA Pcaia NUMERO (>2. 


